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This article analyzes the teacher's role in connecting cultural knowledge to Elementary 
School mathematics through the lens of Ethnomathematics. Based on a literature review, it 
examines the challenges faced by teachers, the pedagogical strategies adopted, and the 
importance of continuing education. The results highlight the relevance of valuing 
Indigenous mathematical knowledge and promoting culturally significant pedagogical 
practices. Given the hegemony of Eurocentric approaches that marginalize traditional 
knowledge, rethinking teacher education becomes urgent. Recognizing Ethnomathematics 
as a tool for dialogue between different rationalities is essential for strengthening cultural 
identities and building a critical, plural, and integrated education. 
 
Neste artigo, analisa-se o papel do professor na conexão dos saberes culturais à matemática 
do Ensino Fundamental, à luz da Etnomatemática. A partir de uma revisão da literatura, 
foram examinados os desafios enfrentados pelos professores, as estratégias pedagógicas 
adotadas e a importância da formação continuada. Os resultados mostram a relevância de 
valorizar os saberes matemáticos indígenas e promover práticas pedagógicas culturalmente 
significativas. Diante da hegemonia de abordagens eurocêntricas que invisibilizam os 
conhecimentos tradicionais, repensar a formação docente torna-se urgente. Reconhecer a 
etnomatemática como instrumento de diálogo entre diferentes racionalidades é essencial 
para fortalecer identidades culturais e construir uma educação crítica, plural e integrada.  
 
 

 
I. INTRODUÇÃO  

Os saberes-fazeres matemáticos das culturas dos povos tradicionais (etnomatemática) enriquecem a educação ao 
promover uma formação mais integral e conectada com a realidade dos estudantes, contribuindo para uma escola plural 
e democrática. No entanto, muitos professores ainda enfrentam dificuldades para integrar esses conhecimentos à 
matemática escolar, principalmente por limitações em sua formação diante da diversidade cultural (D’Ambrósio, 2019). 

A etnomatemática se apresenta como uma abordagem potente para articular práticas culturais aos conteúdos 
curriculares, ampliando o repertório conceitual dos alunos e promovendo uma compreensão crítica da matemática no 
contexto comunitário (Santos & Almeida, 2023). Na Amazônia, essa integração demanda uma formação inicial com foco 
na interculturalidade, capaz de preparar docentes para lidar com a diversidade, refletindo sobre práticas pedagógicas 
inclusivas e relações de poder (Costa; Barbosa; Assunção, 2023). 

Relacionar o ensino da matemática ao cotidiano das comunidades fortalece a identidade cultural dos estudantes 
e desenvolve competências como o raciocínio lógico e o pensamento crítico (Figueiredo; Andrade, 2018). A pesquisa de 
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Da Silva (2024), por exemplo, evidencia uma experiência em uma escola Omágua/Kambeba no Baixo Rio Negro, 
integrando saberes ancestrais ao ensino de ciências e matemática, destacando seu potencial para uma educação mais 
justa, plural e enraizada nas realidades amazônicas. 

Assim, o presente trabalho analisa o papel do professor na conexão dos saberes culturais à matemática escolar 
no Ensino Fundamental, à luz da etnomatemática. Diante da predominância de abordagens eurocêntricas que 
invisibilizam os conhecimentos tradicionais, repensar a formação docente torna-se urgente. Valorizar a etnomatemática 
como instrumento de diálogo entre saberes é essencial para fortalecer identidades indígenas e construir uma educação 
crítica, plural e contextualizada. 

 

II. METODOLOGIA  

Este estudo, situado no âmbito das Travessias Amazônicas de Saberes e Números, se baseou na revisão 
de literatura, analisando trabalhos sobre a relação entre ensino de matemática, saberes indígenas e 
epistemologias socioculturais, selecionados por tratarem da formação docente e por estarem publicados em 
periódicos Qualis A ou B. A partir da Plataforma Sucupira/CAPES, priorizou-se estudos que abordaram jogos, 
cultura indígena, etnomatemática e formação de professores, publicados no período de 2018 a 2023. A análise 
evidenciou práticas que valorizam os saberes culturais, promovem a formação intercultural e articulam cultura 
e matemática, revelando como essas práticas expressam as cosmovisões e modos de vida das comunidades 
amazônicas. 

 

III. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O papel do professor na integração entre o saber cultural indígena e a matemática 
Pesquisas indicam que o professor que atua com estudantes de comunidades tradicionais desempenha 

um papel central na mediação entre o conhecimento matemático escolar e os saberes culturais locais, o que 
contribui para uma educação mais plural e igualitária. Rosa et al. (2023), em seu artigo cientifico com escolas 
de comunidades tradicionais, destacam que a integração de práticas, culturais como jogos, narrativas, arte e 
sistemas próprios de mensuração contribui para a educação mais plural e igualitária, fortalecendo tanto o 
currículo quanto a identidade dos alunos. 

Além disso, cabe ao educador desconstruir preconceitos e estereótipos sobre os saberes indígenas, o 
que demanda atenção crítica às próprias atitudes e crenças e a promoção do respeito mútuo entre os grupos 
étnicos presentes na escola, na valorização de narrativas orais e histórias locais (Costa, 2021). Nesse sentido, 
Lima (2020) no seu artigo, argumenta que, ao reconhecer os saberes culturais na formação dos alunos, o 
professor contribui para uma educação inclusiva, capaz de construir pontes entre diferentes formas de 
conhecimento. 

Da Silva (2024) enfatiza a necessidade de formações específicas voltadas às realidades regionais da 
Amazônia e recomenda a ampliação das políticas afirmativas em programas de pós-graduação, a inclusão de 
licenciados indígenas nas pesquisas com enfoque decolonial, e a criação de concursos específicos para 
professores indígenas, visando à valorização da diversidade e à formação continuada no magistério. Esse 
movimento se configura como uma verdadeira travessia de saberes, na qual o professor se torna o elo entre 
culturas, conhecimento e praticas escolares. 
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Valorização do saber indígena na escola e a etnomatemática no ensino da matemática 

Os estudos recentes reforçam que reconhecer os saberes indígenas no ensino da matemática vai além 
de uma questão histórica: trata-se de valorizar formas distintas e ricas de compreender o mundo.  Alb e Castro 
(2019), indicam que dar visibilidade aos fazeres indígenas fortalece a diversidade e a identidade cultural. Nesse 
cenário, a escola deve ser espaço de encontro entre diferentes saberes, com o professor atuando como mediador 
que estimula reflexões e aprendizagens ancoradas nas vivências dos alunos (Lima, 2020). 

Guimarães e Teles (2018) e D’Ambrósio (2019) evidenciam que atividades práticas que aproximam os 
conhecimentos indígenas do cotidiano escolar, combinadas com o diálogo com as comunidades e escuta as 
lideranças e mestres da cultura, promovem maior engajamento e compreensão dos estudantes. Tais práticas 
ganham força com a adaptação de materiais e linguagens, além da inserção de histórias e geografias dos povos 
originários nas aulas (Caledônio; Santos, 2020). 

 A presença da etnomatemática no ensino fundamental, segundo Castro, (2019) e Lima, (2020), 
fortalece a identidade cultural dos estudantes e amplia seu envolvimento. No entanto, Cunha (2016) e Silva e 
Gomes (2018) identificam desafios persistentes, como a resistência institucional e a escassez de recursos, 
reforçando a necessidade de formação continuada de professores e diálogo constante com as comunidades. 

Dessa forma, os estudos indicam que a valorização dos saberes indígenas e a incorporação da 
etnomatemática contribuem para um ensino mais justo, inclusivo e conectado à realidade sociocultural dos 
estudantes. Para sistematizar essas contribuições, apresenta-se o Quadro 1, os principais achados da literatura 
analisada. 

Quadro 1- síntese dos resultados dos estudos analisados 
Autor(es) / Ano  Contribuições para a Formação Docente 
     Cunha (2016) Identificou desafios institucionais e resistência de professores à integração de saberes 

culturais; destaca a necessidade de formação continuada e sensibilidade cultural. 
 Figueiredo e 
Andrade (2018) 

Valoriza práticas culturais locais na aprendizagem da matemática; formação de 
professores deve considerar contextos rurais e plurais. 

Guimarães e Teles 
(2018)  

Enfatizam lacunas na pratica docente e necessidade de metodologias inclusivas; 
formação docente precisa contemplar diversidade cultural e práticas contextualizadas. 

Castro (2019) Demonstra como saberes culturais podem ser integrados ao currículo de matemática; 
professores atuam como mediadores culturais e formação deve incluir a etnomatemática. 

D’Ambrósio (2019)  Propõe a etnomatemática como elo entre conhecimento tradicional e escolar; formação 
docente deve valorizar diferentes racionalidades e saberes culturais. 

Da Silva Celedônio 
et al. (2020) 

Indica potencial de integração entre saberes culturais e ensino mediado por tecnologias; 
incentivando à formação de professores para práticas inclusivas e inovadoras. 

Costa (2021) Destaca a importância da Etnomatemática na preparação docente; formação inicial deve 
contemplar a diversidade cultural e práticas pedagógicas críticas. 

Rosa et al. (2023) Corrobora que incorporação de jogos, narrativas e arte contribui para aprendizagem mais 
engajada; professores devem atuar como mediadores e reconhecer saberes locais. 

Santos e Almeida 
(2023) 

Valorização dos saberes culturais fortalece a identidade e engajamento dos alunos; E a 
formação de professores tem de contemplar a interculturalidade e respeito às 
comunidades.  

   Da Silva (2024)  Conexão de saberes ancestrais com a ciências e a matemática promove o ensino crítico 
contextualização; mais a formação de professores tem a obrigação de incutir políticas 
afirmativas e a valorização de professores indígenas. 

Fonte: Autores 2025 
 
É inegável a formação docente deve contemplar a diversidade cultural, promover dialogo intercultural 

e valorizar as práticas comunitárias, uma vez que esses elementos constituem pilares fundamentais para uma 
educação mais justa e inclusiva, conforme também apontam os achados na revisão bibliográfica. 
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IV. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Este estudo, de caráter bibliográfico, analisou o papel do professor na conexão dos saberes culturais à 
matemática escolar no Ensino Fundamental, com base na perspectiva etnomatemática. A partir da revisão de 
artigos, constatou-se que a valorização dos saberes ancestrais e a escuta intercultural promovem uma educação 
matemática mais inclusiva e contextualizada. A etnomatemática mostrou-se uma abordagem eficaz para 
conectar os conteúdos escolares às vivências socioculturais dos alunos indígenas, fortalecendo identidades e 
construindo pontes entre diferentes epistemologias. Contudo, a integração enfrenta desafios como a falta de 
materiais didáticos específicos, resistência, institucional e a necessidade de formação docente crítica e 
comprometida com a justiça social. Conclui-se que o professor é peça-chave para uma educação matemática 
decolonial, sendo essencial investir em sua formação intercultural de modo a promover uma escola plural, 
democrática e significativa, na qual as travessias amazônicas de saberes e números contribuam para um ensino 
inclusivo, crítico e culturalmente relevante. 
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